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APRESENTAÇÃO

A Patologia Veterinária é uma área da Medicina Veterinária  responsável pelo 
diagnóstico das doenças  nos animais domésticos e selvagens, através do exame 
clínico do animal, dos tecidos e fluidos corporais.  É dividida em dois ramos,  a 
patologia da anatomia e a patologia clínica, ambas realizam o diagnóstico de doenças 
nos animais verificando se há risco para os humanos manusearem, consumirem 
ou conviverem com estes, sejam eles animais produtores de alimentos, animais 
selvagens ou exóticos, ou animais de companhia. Além do diagnóstico os veterinários 
patologistas têm um papel importante na descoberta de novas formas de tratamento, 
bem como a investigação científica de doenças pré-existentes, ou descobrindo uma 
nova doença.

Para tanto o conhecimento da fisiologia animal é importante, e desta forma 
conhecer o que está alterado nos estados patológicos. Já o conhecimento das 
patologias deve ser constantemente aprofundado, através de estudos, leituras, 
cursos e especializações. Desta forma a Editora Atena apresenta o livro Estudos 
em Patologia Veterinária, o qual traz estudos de patologia de cães, gatos, bovinos, 
equinos, pinguins, lambaris, mamíferos selvagens e coelhos. 

Bom estudo! 

Valeska Regina Reque Ruiz
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TRANSPOSIÇÃO CORNEOCONJUNTIVAL NA REPARAÇÃO 
DE PERFURAÇÃO CORNEANA EM UM COELHO 

(ORYCTOLAGUS CUNICULUS)

CAPÍTULO 9
doi

Rayssa Dias Faleiro
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Seropédica – Rio de Janeiro

Isabela Pessôa Barbieri
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Seropédica – Rio de Janeiro

Camila Valério Baruel
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Seropédica – Rio de Janeiro 
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Rio de Janeiro
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Rio de Janeiro

Marcos Vinicius Monteiro Vianna
Universidade Estácio de Sá 
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RESUMO: A ceratite ulcerativa ocorre quando há 
uma perda da integridade corneana. A condição 
corneal mais grave em coelhos é a ulceração da 
córnea e sua causa mais comum é um provável 
trauma a partir de fragmento de feno ou palha. 
É considerada uma emergência oftálmica, 
pois pode progredir para descemetocele ou 
perfuração ocular e, por vezes, perda da visão. 
Danos corneanos como úlceras profundas e 
perfurações, podem formar cicatrizes que afetam 
a transparência e a funcionalidade da córnea, 
ou até mesmo causar perda do bulbo ocular. 
A escolha da melhor conduta está relacionada 
com o reparo da lesão, podendo ser clínica, 
cirúrgica ou associada. Diferente dos enxertos 
conjuntivais, a transposição corneoconjuntival 
é uma alternativa cirúrgica capaz de reduzir 
a cicatrização e permitir que a córnea se 
apresente clara no pós-operatório. O presente 
trabalho tem por objetivo relatar um caso de 
transposição corneoconjuntival na reparação 
de uma perfuração corneana em coelho. O 
tratamento cirúrgico foi eficaz na reparação da 
perfuração corneana, restabelecendo o tecido 
afetado e obtenção da transparência corneana 
para visão de qualidade.
PALAVRAS-CHAVE: Córnea, laceração, 
oftalmologia

ABSTRACT: Ulcerative keratitis occurs when 
there is loss of corneal integrity. The most serious 
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corneal condition in rabbits is ulceration of the cornea and its most common cause is 
a probable trauma from a fragment of hay or straw. It is considered an ophthalmic 
emergency as it may progress to descemetocele or ocular perforation and sometimes 
loss of vision. Corneal damage such as deep ulcers and perforations can form scars 
that affect the transparency and functionality of the cornea, or even cause loss of the 
ocular bulb. The choice of the best conduct is related to the repair of the lesion, and 
may be clinical, surgical or associated. Unlike conjunctival grafts, corneoconjunctival 
transposition is a surgical alternative capable of reducing scarring and allowing 
the cornea to be clear postoperatively. The present study aims to report a case of 
corneoconjunctival transposition in the repair of a corneal perforation in rabbit. Surgical 
treatment was effective in repairing corneal perforation, restoring affected tissue and 
obtaining corneal transparency for quality vision.
KEYWORDS: Cornea, laceration, ophthalmology

1 | 	INTRODUÇÃO

A córnea é histologicamente dividida em epitélio, membrana basal, estroma, 
membrana de Descemet e endotélio (BRAGA, 2004; GELATT, 2003). Sua função é a 
refração dos raios luminosos no mecanismo de formação da visão e manutenção de 
uma barreira física e impermeável entre o olho e o ambiente (SLATTER, 2005).  É a 
estrutura mais anterior do olho e, por isso, frequentemente sofre processos lesivos 
(SLATTER, 2005; LEDBETTER; GILGER, 2013). A perda de epitélio em espessura 
completa e com comprometimento estromal é denominada de ulceração (BENTLEY, 
2008; KERN, 2003). Úlceras superficiais são aquelas em que há perda somente 
do epitélio corneal, úlceras profundas são aquelas em que há perda do epitélio em 
espessura completa com pelo menos uma perda estromal e descemetocele é quando 
atinge a membrana de Descemet, podendo, posteriormente, haver ruptura corneal 
(CARNEIRO, 2004). O trauma a partir de fragmento de feno ou palha é o principal fator 
relacionado a origem de úlceras corneanas profundas em coelhos e os sinais clínicos 
mais comumente observados são o blefaroespasmo e hiperemia conjuntival, além de 
secreção ocular variando de serosa a mucopurulenta ou purulenta (TURNER, 2010; 
LEDBETTER; GILGER, 2013). A transparência corneana se deve ao fato das fibras 
de colágeno do estroma serem organizadas de forma paralela e regular, além do 
fato de ser avascular, não pigmentada e ricamente inervada por fibras aminelínicas 
(SLATTER, 2005). Úlceras profundas podem gerar graves problemas visuais, 
progredindo em questão de dias para perfurações, panoftalmite e, frequentemente, 
comprometimento total do olho afetado (STADES et al., 1999; GILBER et al., 2007). A 
ceratite ulcerativa requer um diagnóstico preciso, com resolução da causa primária e 
tratamento adequado, sendo ele clínico ou cirúrgico (BERCHT, 2009). A transposição 
corneoconjuntival é uma técnica cirúrgica que permiti que a córnea se apresente clara 
no pós-operatório (GILBER et al., 2007). Relatos dessa técnica para reparação de 
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úlceras corneanas em coelhos são escassos. Este relato objetivou descrever o uso 
da transposição corneoconjuntival na reparação da perfuração corneana em coelho.

2 | 	METODOLOGIA

Um coelho (Oryctolagus cuniculus) de estimação macho, inteiro, dois anos, foi 
apresentado com histórico de blefarospasmo e lacrimejamento em olho direito há 
três dias. Foi realizado exame clínico e exame físico oftalmológico com auxílio de um 
biomicroscópio. Utilizando o teste de Seidel foi possível avaliar se havia presença 
de perfuração corneana. A pressão intraocular e fundoscopia não foram inicialmente 
preconizados devido ao desconforto intenso do paciente. Foi indicado correção 
cirúrgica utilizando a transposição corneoconjuntival. Foi realizado iridectomia da íris 
prolapsada e desprendido a íris aderida na córnea. Duas incisões corneanas paralelas 
à borda da úlcera que se estenderam da periferia da lesão ao limbo foram realizadas 
e, posteriormente, para dentro da conjuntiva. Em seguida, dissecções lamelares 
foram realizadas no estroma corneano, onde completou-se o processo com tesoura 
de córnea, divulsionando também a conjuntiva da cápsula de Tenon. A largura do 
enxerto era ligeiramente maior que a do defeito corneano. Com o pedículo pronto, 
preparou-se o leito para recebê-lo, debridando delicadamente as bordas da úlcera. 
Dissecção suficiente foi realizada para que o enxerto pudesse ser avançado para 
cobrir a lesão sem tensão.  A sutura foi realizada com fio nylon 9-0 e pontos simples 
separados. Após término da sutura, o olho foi inflado com ar para avaliar presença de 
algum vazamento. Optou-se pelo tratamento com cloridrato de moxifloxacino colírio 
a cada seis horas por 14 dias, tobramicina colírio a cada seis horas por 14 dias, 
fenilefrina 10% colírio a cada doze horas por 14 dias, dexametasona 1,0 mg colírio a 
cada doze horas por 14 dias, enrrofloxacino via oral (5 mg/kg, a cada 12 horas, por 15 
dias), cloridrato de tramadol via oral (5 mg/kg, a cada 12 horas, por 2 dias), dipirona 
sódica via oral (35mg/kg, a cada oito horas, por 3 dias) e meloxican via oral (0,2 
mg/kg, a cada 24 horas, por 3 dias). Após 14 dias, a córnea enxertada encontrava-
se completamente aderida ao leito. Quarenta dias após cirurgia foi recomendado 
remoção dos pontos de córnea.



Estudos em Patologia Veterinária Capítulo 9 63

Figura 1: A – Perfuração corneana com prolapso de íris em olho direito. B – Pós-operatório 
imediato da transposição corneoconjuntival. C – Aspecto após retirada dos pontos da córnea 

com 40 dias.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os sinais clínicos de lacrimejamento intenso e blefaroespasmo apresentados 
pelo animal do relato são condizentes com a descrição de Turner (2010). Ao exame 
físico, todos os parâmetros se apresentavam dentro da normalidade. No exame 
físico oftalmológico do olho direito, com auxílio de um biomicroscópio, foi observado 
perfuração corneana com prolapso de íris. De acordo com Slatter, 2005, a perfuração 
corneana é uma importante urgência oftalmológica e o trauma é uma das causas mais 
comuns para sua ocorrência. Ledbetter e Gilger (2013) comenta que em coelhos, a 
causa mais comum é um provável trauma a partir de fragmento de feno ou palha. 
Acretita-se que o paciente tenha perfuração secundária a um trauma por fragmento de 
feno ou palha, pois não tinha contato com outro animal no momento do acidente. De 
acordo com Ledbetter e Gilger (2013), a membrana de Descemet é uma membrana 
fina e elástica, portanto, é facilmente quebrada. Uma vez que essa barreira é rompida, 
o humor aquoso é perdido e o prolapso da íris pode ocorrer, assim como observado no 
exame oftalmológico do paciente. O teste de Seidel positivo no olho direito confirmou 
a perfuração corneana. Se a integridade da córnea estiver afetada, o vazamento 
de humor aquoso dilui a fluoresceína à medida que ela sai do defeito da córnea 
(MAY et al., 2010). A pressão intraocular e o exame do fundo do olho não foram 
inicialmente realizados, pois o esvaziamento da câmara anterior, o prolapso da íris e 
o edema corneano impediram um exame oftalmológico completo. O tratamento para 
as perfurações corneanas é clínico e cirúrgico com objetivo de reparar ou substituir a córnea 
lesada (KERN, 1990).  Existem diversos materiais e tecidos utilizados na superfície 
ocular para reparar a perfuração, incluindo enxertos conjuntivais, membrana 
biológicas, transposição corneoconjuntival, transplante de córnea, entre outros 
(MORALES et al., 1996; GODOY et al., 2002; GELATT; BROOKS, 2011). Todavia, é 
sabido que a transposição corneconjuntival não necessita de doadores de tecido da 
córnea, isso minimiza a inflamação imunomediada e, consequentemente, diminuição 
da cicatriz corneana e permite uma córnea pós-operatória mais clara do que a 
observada após enxertos conjuntivais e alguns outros enxertos corneanos (GELATT, 
2013; ANDREW; BROOKS, 2001), fatores estes que justificaram a escolha desta 
técnica para reparação da pefuração corneana no animal do presente relato. Andrew 
e Brooks (2001), relataram que o tempo de cura em 15 de 17 córneas operadas 
variou entre 25 e 86 dias após realização da cirurgia. O animal do presente relato 
apresentou tempo de cura de 40 após procedimento cirúrgico.
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4 | 	CONCLUSÃO

A transposição corneoconjuntival demonstrou ser um tratamento cirúrgico eficaz 
na reparação da perfuração corneana em coelhos, recuperando o tecido afetado e 
favorecendo a obtenção de uma córnea clara para visão de boa qualidade.
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